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o s o l h o s d e 

( P O E M E T O ) 

I 



« G r a c i a s ! » nos d icen los a f l i g idos , 
« G r a c i a s !» m u r m u r a n los desval idos , 
Los i n f e l i ce s , g rac ias nos dan, 
Vues t ros es fuerzos e s t á n cumpl idos ; 
Da i s á los pobres ves t ido e pan . 

(Juan de Dios Perez) 

Donnez ! a f i n qu 'on d i s e : «11 a p i t i é de n o u s ! » 
A f i n que 1 ' indigent que g laeent les t e m p ê t e s , 
Que l e p a u v r e q u i s o u f f r e à c o t é de vos f ê t e s , 
A u s e u i l de vos pa la i s f i x e u n ceil moins j a l o u x . . 

(Victor Hugo) 



i 

^ / ó s q u e g o s a e s , F e l i z e s d e s t e m u n d o ! 

E m c i m a , a o a l t o , n o s t o r r e õ e s e r g u i d o s 

D o s c a s t e l l o s d a v i d a , e m b e v e c i d o s 

N a m u s i c a e s t e l l a r d o O u r o f e c u n d o , 

Mal podeis escutar, do abysmo ao fundo, 

A t o r r e n t e d e a n c e i o s e g e m i d o s 

Q u e r o m p e d a g a r g a n t a d o s V e n c i d o s , 

E s p i r a l a n d o p a r a o c é o p r o f u n d o . . . 

Nem ver podeis o bando supplicante 

D o s q u e e n g e i t a o D e s t i n o , i n s t a n t e a i n s t a n t e , 

— O r p h ã o s d o A m ô r ! — n o s e i o d a D e s g r a ç a . . . 

Ah! mas, por Deus! abri vossas janellas 

P a r a a t o r v a d a n o i t e s e m e s t r e l l a s 

D e s s a M i s é r i a q u e , u l l u l a n d o , p a s s a . . . 
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p ü - o s ! T r a z e m n a f a c e a t e z q u e i m a d a 

P e l o s i m o u n d e u m a Á f r i c a d e d o r e s , 

— B o h e m i o s e x p u l s o s d e u m a p á t r i a a m a d a , 

F e r i d o s d e n o s t á l g i c o s a m o r e s . . . 

Perpassam-lhes nos olhos sonhadores 

M i l q u a d r o s d ' o i r o , m i l v i s õ e s d e f a d a , 

M a s , e n t r e t a n t o s i d e a e s f u l g o r e s , 

V i b r a d o D i a b o a ríspida r i s a d a . . . 

E' que a Fome os espreita a cada passo, 

C o m o u m j a g u a r f a m e l i c o e s e d e n t o , 

P a r a o s p r e n d e r n a s s u a s g a r r a s d ' a ç o . . . 

E elles vão caminhando, lento e lento, 

M a s c r e n d o a i n d a a s s i m q u e u m D e u s , n o e s p a ç o , 

E x i s t e a t r a z d o a z u l d o A r m a m e n t o . . . 
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j ^ ü ^ o s q u e v ã o , b e i r a n d o p r e c i p í c i o s , 

O u v i n d o a s l i t a n i a s d o n o r d e s t e , 

N o c o r p o i n e r m e — a e s f a r r a p a d a v e s t e , 

N a a l m a c o n v u l s a — a flôr m o r t a l d o s v i c i o s . 

Sob o luar de estranhos sacrifícios, 

E m b o r a u m a e s p e r a n ç a n ã o l h e s r e s t e , 

A h ! r e s i s t e m a l g u n s q u a n d o o s i n v e s t e 

A a l c a t é a d e - t o d o s o s flagicios... 

Outros, porém, que desde tenra edade 

S e a m a m e n t a r a m , t r i s t e s , n a o r p h a n d a d e , 

C o m o l e i t e a m a r g o s o d a M i s é r i a , 

Vão ter aos calabouços, já sem norte, 

A t é q u e e n c o n t r a m p a z — p r e s o s d a M o r t e ! 

N o s s e t e p a l m o s d a m a n s ã o f u n e r e a . . . 
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^ J ^ t M o r t e p a r a e l l e s é u m r e s g a t e , 

P o r q u e o s l i v r a d a D ô r q u e o s p u n g e e m v i d a 

C o m o f r i o e a g u d i s s i m o a c i c a t e 

Q u e f a z a n d a r a b e s t a e s m o r e c i d a . . . 

Não mais os colhe a Fome nem abate 

N a s u n g u l a s c r u é i s : j á t ê e m g u a r i d a . . . 

N o t e r m o d o m i s e r r i m o c o m b a t e 

C o n q u i s t a m s e m p r e a p a l m a m e r e c i d a . . . 

S e u e p i t a p h i o s o b r e a c o v a r a s a 

N ã o p a s s a d e u m a c r u z c o m o p e d i n d o 

P a r a o s q u e e s t ã o a l l i n a i m m u n d a v a s a , 

Entre os ascosos vermes e as raizes, 

U m a b r i g o n o c é o d e a z u l t ã o l i n d o , 

J á q i i e n a t e r r a f o r a m i n f e l i z e s . . . 
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r e s o s d a T e r r a ! A h ! m u i t a v e z , e m q u a n t o 

N o s p a ç o s b a b y l o n i c o s e m f e s t a , 

E n t r e l u z e s e flores, s o a o c a n t o 

Q u e v o s d e s a n n u v i a a f r o n t e m é s t a , 

Na lama dessas ruas corre o pranto 

D o s m e n d i g o s s e m p ã o , a q u e m s ó r e s t a 

P o r t e c t o — o c ó o q u e fitam c o m e s p a n t o , 

D e s a m p a r a d o s n a m i s é r i a i n f e s t a . . . 

Emquanto os léstos escanções o vinho 

V o s d ã o á m e s a d o f e s t i m , q u e e s p l e n d e 

N a s c o p a s d ' o i r o , n o s c r y s t a e s , n o l i n h o . 

De fome e frio morre alguém lá fora, 

E , n u m g e s t o d e q u e m a m ã o e s t e n d e , 

U m a s i m p l e s m i g a l h a v o s i m p l o r a . . . 
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X _ / e q u e v o s s e r v e o r i o d a O p u l e n c i a 

S i n e l l e s ó b e b e i s n u m t r i s t e e g o í s m o , 

A f o g a n d o t a m b é m a c o n s c i ê n c i a 

P a r a n ã o v e r o t e m e r o s o a b y s m o ? 

E' que temeis turbar a refulgencia 

D o v o s s o G o s o c o m o p a r o x i s m o 

D a s t r e v o s a s p e n ú r i a s d a i n d i g e n c i a , 

C h e i a s d e p a v o r o s o m a g n e t i s m o . . . 

Vamos! Enchei as vossas áureas taças 

D o p h a l e r n o m a i s r a r o e c a p i t o s o 

E e s c a r n e c e i d e t o d a s a s - d e s g r a ç a s . . . 

Mas, ah! lembrae-vos de que o meigo Christo, 

O i n e f f a v e l E a b b i , o c a r i d o s o 

E d i v i n o J e s u s , j á m a i s f e z i s t o . . . 
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( J á m a i s f e z i s t o , s i m ! O N a z a r e n o 

P r e g a v a o A m o r , o B e m , a C a r i d a d e , 

— O g e s t o m e i g o e c a l m o , o o l h a r s e r e n o , 

— A v o z u n g i d a d e i d e a l p i e d a d e . . . 

Os miseráveis nús ao seu aceno 

A c u d i a m , c o n f i a n d o n a b o n d a d e 

D o s e u o l h a r , m a v i o s o c o m o u m t h r e n o , 

Q u e v e s t i a d e l u z t o d a a h u m i l d a d e . 

—Amae-vos uns aos outros !—foi o thema 

Q u e o b o m J e s u s t o m o u p a r a e s s e p o e m a 

E s c r i p t o a s a n g u e e l a g r i m a s n a t e r r a . . . 

E foi por todos nós (Christãos, de joelhos!) 

Q u e e l l e m o r r e u , l e g a n d o o s E v a n g e l h o s , 

N o c i m o n ú d e u m a e s c a r p a d a s e r r a . . . 
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L / a e , p o r t a n t o , u m a e s m o l a a o p o b r e t r i s t e 

Q u e d e s t e M u n d o s ó c o n h e c e a n o i t e , 

S e m p r e z u r z i d o p e l o f r i o a ç o i t e 

D o s d e s e s p e r o s e m q u e o M a l p e r s i s t e . . . 

Dae-lhe pão ! dae-lhe abrigo onde se açoite! 

P a r a p r o v a r a s s i m q u e u m D e u s e x i s t e . . . 

D a e u m a p a r c a e s m o l a a o p o b r e t r i s t e 

Q u e d e s t e m u n d o s ó c o n h e c e a n o i t e ! 

Uma brecha de luz rasgae na treva 

E m q u e e l l e a g u a r d a a M o r t e r e d e m p t o r a 

E n t r e o s f é r r e o s g r i l h õ e s d a a n g u s t i a s é v a . . . 

A pobreza é um ergastulo medonho 

O n d e n ã o e n t r a o r a i o d e u m a a u r o r a . . . 

E n t r a e , p o r t a n t o , c o m o u m b e l l o s o n h o ! 



Este poerqeto f o i escripto expressamente pelo 

dr. Wenceslau de Queiroz para ser disiribuiâo 

pelos editores JJndrade JYÍello corrjo o f f e r t a dos 

mesmos à Sociedade j f i m i g a dos pobres e En­

carcerados por occasião de sua fundação. 
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